
— 186 — 

certos requerimentos que tem de fazer a bem da 
sua Justiça necessita que o Reverendíssimo Padre 
Mestre Doutor ex-Provincial Senhor Brey Gaspar 
da Madre de Deos (1), deponha o que souber nos 
interrogatórios que se lhe fizer acerca da sua no-
breza, como para isto necessita do despacho de 
Vossa Reverendíssima por isso : Pede a Vossa Re-
verendíssima seja servido assim conceder. E rece-
berá merce.—Como pede, Mosteiro de Sam Paulo 
cinco de Agosto de mil settecentos noventa e trez 
—Dom Abbade.—Reverendíssimo Senhor Doutor Vi-
gário Capitular—Diz Agostinho Delgado e Arouche 
Mestre de Campo da Legiam Auxiliar da Comarca 
de Parnaguá que em liuma justificação (pie faz 110 
Juizo Ordinário desta Cidade necessita que depo-
nha nella o Reverendo Doutor Conego Permiano 
Dias, e como este duvida depor sem licença de 
Vossa Senhoria—Pede a Vossa Senhoria seja ser-
vido conceder-lhe. E receberá merce.—Como pede, 
sendo o Muito Reverendo Supplicado inquirido em 
sua Caza. Sam Paulo vinte de Agosto de mil,set-
tecentos noventa e trez.—Abreu. 

Justificação que faz o Medre de Campo Agostinho 
Delgado e Arouche, 

Aos tres dias do mez de Agosto de mil settecentos 
noventa e trez annos nesta Cidade de Sam Paulo em 

(I) Era f r ade bened ic t ino , ex-provinc ia l da Bahia ; h o m e m 
hones to , hábil , e s tud ioso e t r aba lhado r , deixou esc r ip tos de al to 
va lo r , com as Memoria.s Históricas da Capi tania de S. Vicen te . 
P e r t e n c i a a uma famíl ia i l l u s t r e e era a p a r e n t a d o com o h i s t o r i ado r 
P e d r o Tm pies de Almeida Paes Leme . a i juem o ligava in t ima ami-
zade . da li.) 
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cazas de morada do Reverendo Jozepli Joaquim 
Monteiro de Mattos e Moraes aonde eu Tabellião 
ao diante nomeado fui vindo adjunto o Inquiridor 
do Juizo Manoel José Correa da Cunha para effeito 
de inquirir testemunhas na prezente Justificação 
por parte do Mestre de Campo Agostinho Delgado 
e Arouche, e sendo ahy pelo ditto Inquiridor per-
guntadas, foram por mim Tabelliam thomados seus 
dittos, nomes, cognomes, naturalidades, estados, mo-
radas, idades e costumes e tudo hé o que ao deante 
se segue, de que para constar faço este termo de 
assentada, eu Vicente Ferreira e Almeida Tabellião 
do publico Judicial e notas que o escrevy. 

l . a Test.a—O Reverendo Joseph Joaquim Mon-
teiro de Mattos Presbítero do habito de Sam Pe-
dro natural e morador desta Cidade que vive de 
suas Fazendas de idade (pie disse ser de quarenta, 
e oito annos mais ou menos testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos em hum Livro delles sobcargo 
do qual se incarregou de dizer a verdade do que 
soubesse e perguntado lhe for, ao costume disse 
(pie era parente do Justificante em terceiro grao de 
affinidade e por consanguinidade parece a elle tes-
temunha estar fora do grao prohibido (1). E per-

(I) O d e p o e n t e e ra filho de Escolas t iea Hibei ro de Goes, 
ne to de J o s é de l íoes e .Moraes, b i sne to de P e d r o Taques de Al-
meida c l a l a rane to do g r a n d e Lourenço Cas tanho Taip ies . A mu-
lher do jus t i f icante e ra Maria T h e r e z a de Lara, filha de Diogo de 
Toledo Lara. ne la de Maria de Lara e de João de Toledo Caste-
lhanos , e b i sne ta de m e s m o Lourenço Cas tanho Tai jues ; e r a , 
po r t an to , p r ima s e g u n d a de l iscolast ica Hibeiro . mãe do d e p o e n t e , 
lira es te o pa ren t e sco por a l í in idade mais chegado . Por consan-
gu in idade ser ia mais r emoto , r e m o n t a n d o aos / ' rcs e aos pr imei-
ros I.aras, dos quaes deceudia Anna Pi res , mãe do Jus t i f i can te . 

(N. da lt, 
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guntado elle testemunha pelo eontheudo nos Itens 
da petiçam do Justificante, que lhe foram lidos e 
declarados pelo ditto Inquiridor dice ao primeiro 
que hé verdade que o Justificante hé Cidadão e 
Republicano desta Cidade, como o forão seus Avos, 
e que o dito Justificante tem servido de Juiz Or-
dinário de Pelouros, tem servido de Elleitor varias 
vezes occupação para que se procurão os Republi-
canos de melhor nota, tem servido de Piscai da 
Real Caza da Fundição, sérvio de Guardamór das 
Minas de Parnampanema, sérvio de Thezoureiromór 
da Bulla da Cruzada, e hoje em dia está servindo 
o Posto de Mestre de Campo do terço Auxiliar de 
Parnagua, o que sabe elle testemunha por ser na-
tural e morador desta Cidade e mais nam dice 
deste ; — Ao segundo dice que hé verdade ser o 
Justificante filho legitimo do Sargentomór Francisco 
Nabo Freire, e de sua mulher D. Anna Pires de 
Barros Leite o que sabe elle Reverendo testemu-
nha por ver ser o Justificante entre os parentes 
tractado como tal e mais não dice des te ; B ao 
terceiro dice que hé verdade que o Pay do Justi-
ficante se estabelleceu na Villa de Guaratinguetá 
aonde consta a elle Reverendo testemunha que sem-
pre se tractou como homem de bem que era poi-
sei- filho da Cidade de Lagos da nobreza daquella 
Cidade o que elle Reverendo testemunha sabe por 
hum instrumento de genere de doze testemunhas 
que todas depuzerão o mesmo a favor do Justifi-
cante a requerimento do qual se tirou o ditto In-
strumento, o qual elle Reverendo testemunha teve 
na mão, e mais nam dice ; — Ao quarto dice que 
hé verdade ser o Justificante legitimo neto do Ca-
pitâomór Rodrigo Bicudo Cliacim, o que sabe elle 
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Reverendo testemunha por ver aos filhos e paren-
tes do dito Capitãomór tratar ao dito Justificante 
como tal, e que também hé verdade que o dito 
Capitão mór Rodrigo Bicudo Chacim foi hum Pau-
lista Republicano, opulento, e de grande tratamento, 
tendo liuma boa Copa de prata de sua serventia, 
e que hé verdade que fundou a Igreja de Arassa-
riguama, que agora serve de Parochia com invo-
cação de Nossa Senhora da P e n h a ; e que hé ver-
dade que elle Capitãomór Rodrigo Bicudo e sua 
mulher, alem de fazerem e ornarem a sobredita 
Igreja a sua custa, a dotaram com bastante centos 
de mil reis para dos juros se fazerem as suas fes-
tas, o que sabe elle Reverendo testimunha porque 
seu Pay o Coronel Francisco Pinto do Rego (1) 
foi fiador de quantia de quatrocentos mil reis deste 
dinheiro do Patrimonio que elle Reverendo tisti-
munha por morte de seu Pay pagou com os juros, 
e por este motivo teve occazião de ver os Louros 
da mesma Freguezia, e mais nam dice deste;—Ao 
quinto dice que era verdade que o Justificante era 
legitimo netto de Dona Maria Pires de Barros Leite 
frmãa do Coronel Jeronymo Pedrozo de Barros, e 
Valentim Pedrozo de Barros, e que todos eram íi-

( I ) Era iillio do fidalgo san t i s ta A n d r é Curs ino de Mattos 
e de Anna P in to , filha ih; Diogo Pin to do Itego. capi t lão mór de 
San tos , que ali teve g raves ques tões com Tl i imoteo C o r r e a d e Goes , 
p rovedor da f a z e n d a real e juiz da a l f andega . Diogo Pinto do Rego 
era gen ro de Domingos de l í f i lo Peixoto , f u n d a d o r da villa da 
Laguna , Vide a n n e x o \V da liem rda de. Francisco lanado e an-
n e x o s (,' e D do vol M H . 

(A'. dali.) 



— 1 9 0 — 

lhos do Capitão Pedro Vaz de Barros (1) e de sua 
mulher Dona Maria Leite de Mesquita, o qual Pe-
dro Vaz de Barros, Bisavô do Justificante, era fi-
lho de outro Pedro Vaz de Barros que foi Capi-
tãomór e Governador desta Capitania, pessoas no-
bres e de grande qualidade, que sempre se porta-
rão com grande tratamento, e os parentes do dito 
Çapitãomór Governador cazaram em Portugal com 
pessoas Fidalgas, o que sabe elle Reverendo testi-
munlia por ter visto na Camara desta Cidade, hum 
Livro do Archivo delia, tudo quanto tem ditto so-
bre a qualidade e nobreza dos ditos Barros, ao 
qual Livro se reporta, e que em quanto aos grãos 

(1) Havia t res ind iv íduos no táve i s com o n o m e de P e d r o Vaz 
de a r r o s . O p r i m e i r o e ra po r tuguez , veiu para S. Vicente em 
lins do século XVI, em c o m p a n h i a de um i r m ã o chamado Antonio 
P e d r o s o , e ali casou se com Luzia L e m e , lilha de F e r n a n d o Dias 
Paes e lia ca rna l do ce leb re s e r t a n e j o F e r n a n d o Dias Paes Leme. 
Foi capi tão-mor loco- tenente dos d e s c e n d e n t e s de Marlim Alfonso 
e fa l leceu em 1644, de ixando cS lilhos, cu jos n o m e s são dados por 
Azevedo Marques . O s e g u n d o Pedro Vaz de Barros e ra lilho do 
p r i m e i r o ; foi o f u n d a d o r da actual c idade de S. Roque , onde 
v iveu e m o r r e u s egundo all irma o d r . João Mendes ; e n t r e t a n t o , 
A. Marques diz que por convi te do g o v e r n a d o r da Bahia , par t iu de 
Santos com uma força , em 1071, e foi c o m b a t e r os Índios do 
Reconcavo , sob re os q u a e s ganhou ass igna ladas victor ias , de par-
cer ia com ou t ro notável paul is ta Es tevão Ribe i ro Ba,vão. pae do 
g r a n d e s e r t a n e j o João Amaro Maciel Pa ren t e . Este s egundo Pe-
dro Vaz mor reu sol te i ro ê o te rce i ro Pedro Vaz e ra s o b r i n h o do 
s e g u n d o , s e n d o lilho de Antonio Pedroso de Barros , i rmão des t e 
s e g u n d o Pedro Vaz. lia man i f e s t a con t rad icção e n t r e o que es-
c reveu Azevedo Marques e o que aqui al l i rma o d e p o e n t e ; Azevedo 
Marques diz que o t e rce i ro Pedro Vaz. casado com Maria Leite 
de Mesqui ta , e r a ne to do p r ime i ro , e m q u a n t o que o d e p o e n t e 
a l l i rma que e ra lilho. E n t r e t a n t o , parece que Azevedo Marques é 
q u e m tem razão porque invest igou os car lor ios e deu a h is tor ia e 
d e s c e n d ê n c i a de cada um. Ass im, pois, ne s t e d e p o i m e n t o , onde 
se lè filho deve-se lèr neto. 

(N. da li,) 
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de parentesco sabe elle Reverendo testimunha por 
ter visto a arvore genealógica escripta pelo grande 
genealogico desta Capitania o Sargentomór Pedro 
Taques de Almeida (1), e por ter conversado e 
tractado esta mesma matéria com pessoas de ver-
dade, que razão tinhão de saber e mais não dice 
deste;—Ao sexto dice que hé verdade que o Jus-
tificante por parte de sua may a fallescida Dona 
Anna Pires de Barros Leite descende dos Pires (2) 
premeiros Republicanos desta Cidade, e dos Pedro-
sos e Barros, de cuja qualidade já acima fállou a 
que se reporta, e que descende dos Mesquitas e 
Bicudos, e dos Leites por descender de Pascoal 
Leite Furtado (3) Illustrissimo Cavalheiro descen-

di) Deve ser o h i s to r i ador Pedro Taques de Almeida P a e s 
L e m e . 

(2) A genealogia aqui dada es tá mui to c o n d e n s a d a de modo 
41uo é dillicil ao lei tor segui r as d ive r sa s ge rações , a l em das 
l acunas q u e , m e s m o com o auxi l io de Azevedo Marques e de 
Pedro Taques , não são f ac i lmen te supp r idas . O Mes t re de Campo 
Agos t inho Delgado Arouche e ra lillio de D. Anna P i r e s de B a r r o s 
Leite ; es ta e r a tillia de l iodr igo Bicudo Chass im e de D. Maria 
P i res de Bar ros . Es ta u l t ima sendo , como se diz ac ima no q u i n t o 
i l r in , i rmã de J e r o n y m o de Barros e de Valent im de Barros , e r a 
n e c e s s a r i a m e n t e iiIlia. do te rce i ro P e d r o Vaz de Ba r ros , e s e n d o 
casada com Rodr igo Bicudo Chassim não podia sel-o com Sebas t i ão 
Soa re s de 1 amargo , como diz Azevedo Marques . Maria P i res de 
Barros e r a lilha de Antonio Pedroso de Barros e de Maria P i r e s 
de .Medeiros, s e n d o es ta ul t ima lilha de Sa lvador Piues de Medei ros , 
que e ra l i lho de Mecia F e r n a n d e s , b i sne ta do cac ique Piquiroby. 
Deste cac ique d e s c e n d i a m quas i todas as famí l ias n o b r e s de S. 
Pau lo ; era seu qu in to neto o g r a n d e Amador B u e n o da R i b e i r a . 

(3) Paschoa l Leite Fu r t ado pe r t enc ia a u m a famíl ia n u m e r o s a 
o iI lustre por sua fidalguia e por suas acções ; de scend i a em li-
nha rec ta dos I b a r e s Calma, s e n h o r e s de Be lmon te , famíl ia 
es ta a que t a m b é m pe r t enc i a o d e s c o b r i d o r do Brazil . Viveu 
pe los a n n o s de 1600 e foi casado com Izabel do Prado , da dis-
t incta família Prado, tão n u m e r o s a ho je em S. Paulo. De sua 
lilha Potencia Lei te , casada com Anton io R o d r i g u e s de Miranda , 
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dente de muitas Cazas 1 Ilustres, cujo Brazão de 
Armas se aclia na Camara desta Cidade em hum 
Livro do Archivo delia que elle Reverendo testi-
munha vio, aonde se mostra a sua muito esclare-
cida descendencia (1), ao qual Livro se reporta, e 
que hé certo que descende também dos Britos, e 
que descende dos Lemes (2), os quaes tem nesta 
Cidade huma Sentença de sua Fidalguia alcançada 
no tempo do Senhor Rey Dom Sebastião (8), a qual 

d e s c e n d e F ranc i sca de Miranda , que foi casada com Antonio Luiz 
Coelho, de q u e m teve qua t ro t i lhas, das quaes uma , Izabél Leite 
de Miranda, cysou-se com José de Toledo Piza e tem e n o r m e des-
c e n d e n c i a ; ou t ra , F r anc i s ca Leite de Miranda , casou-se com o 
capi tão André Dias de Almeida , de q u e m mui to se fala nos vo-
lumes r e f e r e n t e s ao Ygua temy ; ou t ra , Rita Leite de Miranda , 
casou-se c o m o por tuguez F ranc i sco Antonio Mart ins e mudou-
se para Cuyabá, e, t ina lmente , a qua r t a , casou-se com J o s é Ro-
d r igues Vianna . Es tas t r e s u l t imas t a m b é m tôm g r a n d e descen-
denc ia e spa lhada pelo Es tado . 

(1) A Camara Municipal , por iniciat iva do. seu m e m b r o o 
capitão Joaqu im de Toledo Piza e Almeida, t ra ta de da r começo 
á publ icação dos ve lhos d o c u m e n t o s ar ,cumulados no seu im-
por tan te a rch ivo . q u e é rico em pape is do 1560 a 1710. Essa 
publ icação será do mais al to valor para a h is tor ia an t iga de S. 
Paulo e se rá o c o m p l e m e n t o da revis ta publ icada pelo a r ch ivo 
do Es tado . 

(2) Rodr igo Bicudo Cassim, avô de Agost inho Delgado 
Arouche , e r a lilho de Conçalo S imões Chass im, po r tuguez , na 
lurai de Por t imão , nos Algarves , que e s l abe leceu - se em S. Pau lo , 
depo i s em P a r n a h y b a , e fiilleceu em 1720. C o n ç a l o S imões 
Chass im casou-se aqui com Maria Leme de liri lo, lillia de An-
tonio Bicudo de Br i to e de Maria Leme de A l v a r e n g a ; Anton io 
Bicudo de Bri to e ra lilho de Antonio Bicudo, lidalgo paul is ta , e 
de Maria de Bri to , lilha de Diogo P i res , que pe r t enc ia a i l lus t re 
famí l ia Pires, As famíl ias Leme e lirilo e s tavam e n t r e l a ç a d a s 
c o m o s Alvarengas, como se vê pelos n o m e s aqui m e n c i o n a d o s . 

(3) Neto e succes so r de D João I I I ; foi de r ro t ado e m o r t o 
pelos Árabes em Alcacer-Quibir , na Africa, em 1o78, e dous an-
nos depois Por tuga l e suas colonias cah i ram em poder da l les-
panha até 1040. q u a n d o a monarch ia po r tugueza foi r e s t a u r a d a 
po r P in to R ibe i ro em benel ic io de D. João IV. (A. da II.j 
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se acha no Cartorio do primeiro Tabelliam desta 
Cidade, a que se repor ta : O que tudo sabe elle 
Reverendo Testimunha, tanto pela razam que j á 
dice de ter visto os Documentos referidos, como 
por ser isto constante, e publico nesta Cidade, e 
mais não dice. E lido o seu depoimento, e pelo 
achar conforme com o que havia deposto se assi-
gnou com o dito Inquiridor e eu Vicente Ferreira 
e Almeida Tabelliam do publico Judicial e notas 
que o escrevy.—Cunha.—Jozeph Joaquim Monteiro 
de Mattos e Moraes.—Assentada—Aos cinco dias do 
mez de Agosto de mil settecentos noventa e tres 
annos nesta Cidade de Sam Paulo em o Mosteiro 
de Sam Bento aonde eu Tabelliam fui vindo ad-
junto com o Inquiridor do Juizo Manoel Joseph 
Correa da Cunha para effeito de liuma testemunha 
por parte do Justificante o Mestre de Campo Agos-
tinho Delgado e Arouche, e sendo pelo dito inquiri-
dor inquirida foram por mim Escrivam tomados 
seus dittos, nomes, cognomes, naturalidades, estado, 
morada, officio, dicto e costume, e idade e tudo 
hé o que ao diante se segue de que para constar 
faço este termo de assentada; eu Vicente Ferreira 
e Almeida Tabellião do publico Judicial e Notas 
que o escrevy. 

2.a Testemunha — O Reverendo Doutor Frey 
Gaspar da Madre de Deos Ex-Provincial dos Mon-
ges Benedictinos da Província do Brazil natural da 
Villa e Praça de Santos existente nesta Cidade em 
seu Convento, e nelle vive, de idade que dice ser 
de setenta e oito annos (1), testimunha jurada aos 

(1) Frei Caspar da Madre de Deus era lillio de Domingos 
Teixei ra de Azevedo e de Anna Siqueira de Mendonça ; Do-

25 
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Santos Evangelhos em hum Livro (lelles sob cargo 
do qual se encarregou dizer a verdade do que sou-
besse e perguntado lhe fosse, e ao costume dice 
ser parente do Justificante por consanguinidade em 
grao remoto (1) fora do quarto. E perguntado elle 
Reverendo Testimunha pelo contheudo nos Itens da 
petição do Justificante que todos lhe forão lidos e 
declarados pelo dito Inquiridor dice ao primeiro que 
conhece o Justificante o Mestre de Campo Agosti-
nho Delgado e Arouche, e sabe que hé Cidadão, e 
Republicano desta Cidade de Sam Paulo, tem ser-
vido os cargos mais honrozos da Republica, e hoje 
exerce o Posto de Mestre de Campo da Legiam 
Auxiliar da Comarca de Parnagoá: a razam que 
tem de saber hé por ser publico e notorio ;-—Ao 

m i n g o s de Azevedo e ra lillio de Gaspar Te ixe i r a de Azevedo e 
de Maria da S i l v a ; e s t a e r a íillia de Izabel da R ibe i r a , lilha de 
Amador B u e n o o Acclamado e esposa de Domingos da Si lva dos 
G u i m a r ã e s . Era , po r t an to , f re i Gaspar t a t a r ane to de A m a d o r 
B u e n o , que e ra filho de Maria Pi res e ne to de Sa lvador P i r e s 
e de sua m u l h e r Mecia F e r n a n d e s — A s m . 

( I) Pe lo ((ue licou di to ac ima v e m o s que Agos t inho Arou-
che e ra 1 il lio de A n n a P i r e s de Bar ros L e i t e ; e s t a e r a f i lha de 
Maria P i r e s de B a r r o s ; es ta e ra lilha de Maria P i r e s de M e d e i r o s ; 
es ta ul t ima e ra lilha de Sa lvador P i res de Medei ros , q u e era li-
ilio de Mecia F e r n a n d e s — I s , s » . S e n d o Mecia Fernandes—,i.s\sY/ o 
t ronco c o m m u m e c o n s i d e r a n d o cada geração dos d e s c e n d e n t e s 
como uia gráu civil , t e r e m o s Sa lvador P i r e s de Medei ros e 
Maria P i res , i r m ã o s — 1 . ° gráu ; Maria P i res de Medei ros e Ama-
dor B u e n o , p r imos - i rmàos—2.° gráu ; Maria P i r e s de Bar ros e 
Izabe l da R ibe i r a , p r imas - segumlas — 3." g r á u ; Anna Pires de 
Ba r ros Lei te e Maria da Silva, p r imas t e r c e i r a s — 4 . ° g r á u ; Agos-
t inho A r o u c h e e Domingos Te ixe i r a de Azevedo, p r imos qua r tos 
— o.° g ráu , e Agos t inho Arouche e f re i Gaspar , p a r e n t e s no 
o.° gráu mixto ao 6.° e , po r t an to , fo ra do 4.° g ráu , como d i s se 
o d e p o e n t e . 

(N. da li.) 
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segundo dice que supposto não conheça ao Sar-
gentomór Francisco Nabo Freire, comtudo sabe que 
elle era natural da Cidade de Lagos no Reino do 
Algarve, e assim o ditto Sargentomór como seus 
Pays eram pessoas principaes daquella Cidade, e a 
razão que tem para affirmar hé por ter lido liumas 
inquiriçoins tiradas 11a referida Cidade que os Avós 
Paternos do Justificante eram pessoas principaes, e 
tinham parentesco com as pessoas principaes da 
mensionada Cidade de Lagos (1), e assim o infor-
maram não só o Parodio na informação secreta que 
deu ao Provizor, mas também doze testimunhas, 
e todas ellas pessoas qualificadas: dice outrosim 
que o Sargentomór Francisco Nabo Freire foi ca-
sado com Dona Anna Pires de Barros, os quaes 
forão Pays do Justificante ; segundo elle Reverendo 
testimunha tem ouvido dizer, e lido em alguns pa-
peis genealógicos, e mais nam dice deste ;—B do 
terceiro, e do quarto dice que o Justificante por 
parte materna hé legitimo netto do Capitãomór Ro-
drigo Bicudo Chacim Cidadam e Republicano desta 
Cidade, segundo elle testimunha tem ouvido dizer, 
e lido em papeis genealógicos : Ouvio outrosim di-
zer, e leo que foi muito rico, e não só fundou, 
mas também dotou huma Igreja, que hoje serve de 
Matriz 11a Freguezia de Nossa Senhora da Penha 
de Arassariguama 110 termo da Villa de Parnaiba, 
o que melhor constará dos livros da mesma Igreja 
e mais nam dice deste ; — Ao quinto dice que o 

( I ) 0 h i s to r i ador P e d r o T a q u e s dá not ic ia da f idalguia dos 
A abo Freire da c idade de Lagos, em Por tuga l . 

(N. da li,) 
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Justificante pela mesma parte materna hé legitimo 
netto de Dona Maria Pires de Barros Leite segundo 
elle testimunha tem ouvido dizer e lido : dice ou-
trosim que Dona Maria Pires de Barros Leite (1) 
foi filha legitima do Capitam Pedro Vaz de Barros, 
e de sua mulher Dona Maria Leite de Mesquita, 
pessoas das mais nobres desta Capitania, das quais 
t rata o Padre Fonseca na Vida do Padre Melchior 
de Pontes (2), capitulo vinte e dous onde chama o 
Capitam Pedro Vaz de Barros Cavalleiro dos prin-
cipais de Sam Paulo, e diz que a sua Caza era 
de numeroza Familia, tendo elle debaixo de sua 
jurisdicção mais de quinhentas Almas, e na sua 
Fazenda liuma Capella (3) e mais nam dice des te ; 
—E do sexto dice que tem por certo todo o alle-
gado neste sexto Item hé verdade e mais nam 
dice. E lido o seu juramento e pelo achar conforme 
com o que havia deposto se assignou com o mesmo 
Inquiridor, e eu Vicente Ferreira e Almeida Ta-

(1) No d e p o i m e n t o a n t e r i o r se diz que es ta s e n h o r a cha 
m a v a - s e Maria Pi res de l ia r ros . Seu pae Pedro Vaz de Murros 
l eve dezese i s lilhos, cu jos n o m e s Azevedo Marques dá nos I/ioii-
tamento Históricas; t inha Pedro Vaz outra lilha Maria, casada 
com Franc i sco O o n ç a l \ e s de Ol ivei ra . Desta n u m e r o s a i r m a n d a d e 
fo ram notáve is J e r o n y m o e Valent im de Bar ros , que tomaram par te 
na desas t r ada revol ta do R ibe i r ão do < iarmo, em 1720, e t i nham 
sido os in ic iadores da (luc.rra ibs Emboaba . no a n n o de 1708. 

(2) Os ch ron i s t a s e s c r e v e m Hclchior : foi um sacerdo te il-
lus t re , nasc ido em S. Paulo, e m K i l M . e aqui fallecido em 1719. 
O padre Manoel da F o n s e c a e sc reveu a h i s t o r i a da sua vida e Ju-
lio Ribe i ro o tomou para he roe do seu r o m a n c e his tór ico Padre 
II Icílior de Pontes. 

(3) A fazenda c h a m a v a se Catanna, es tava a poucas légoas 
ao sul de S. Paulo e con t inha c e n t e n a r e s de esc ravos a f r i canos e 
Índios admin i s t r ados . 

(N. da li.) 
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bellião do publico Judicial e notas que o escrevy. 
—Cunlia.—Frey Gaspar da Madre de Deos—. 

( 1 ) 

õ.a Testimunha—Joaquim Jozeph Pinto de Mo-
raes Leme (2) Capitam de Cavallaria da Legiam 
de Voluntários Reaes desta Cidade de Sam Paulo, 
natural da mesma, cazado que vive de servir a Sua 
Magestade no ditto Posto, de idade que dice ser 
de trinta e seis annos mais ou menos, testimunha 
jurada aos Santos Evangelhos em hum Livro delles 
em que pos sua mam direita subcargo do qual 
prometteu dizer a verdade do que soubesse e per-
guntado lhe fosse, e ao costume dice ser parente 
do Justificante em terceiro grao por consanguini-
dade e affinidade (3). E perguntado, etc., dice ao 

(1) Aqui dev iam ir os d e p o i m e n t o s do p a d r e F e r m i a n o Dias 
Xav ie r e do capitão Manoel Galvão de F r a n ç a , que fo ram suppr i 
midos por s e r e m repe t i ção do que d isse f re i G a s p a r e não traze-
rem i n f o r m a ç ã o nova sobre n e n h u m ponto h is tor ico . 

(2) Era i rmão do padre J o s é J o a q u i m Monte i ro de Mattos 
e Moraes , p r i m e i r a t e s t e m u n h a que depoz n e s t a inqu i r i ção ; nas-
ceu em S. Paulo em 1757, montou ã sua cus ta uma c o m p a n h i a de 
vo lun tá r ios e marchou para as g u e r r a s do Sul em 1776, q u a n d o 
a inda não t inha 20 a n n o s de idade . P res tou nas c a m p a n h a s do 
Sul longos e i m p o r t a n t e s se rv iços e sub iu ao posto de br igade i ro . 
i\a época da i tu iependenc ia adhe r iu ao partido portuguez e to-
mou par te i m p o r t a n t e na Hermínia de Francisco Ignacio con t r a os 
Andradas , (pie r e p r e s e n t a v a m o parido hraziie ro, f avoráve l á 
i ndependênc i a ; mas acei tou depois os fac tos c o n s u m a d o s e fal-
leceu em 1831. Foi casado com d. Po l icena , filha de Antonio da 
Costa P e r e i r a Bueno de Moraes , e teve s o m e n t e u m a filha d. 
Maria P in to de Moraes , que foi casada com o marecha l de c a m p o 
J o s é Joaqu im da Costa Gavião e to rnou- se m ã e do b r igade i ro Ber-
na rdo José into Gavião e ixoto e . por tan to , avó do d e s e m b a r g a -
dor Be rna rdo Avel ino c,avião Peixoto. 

(3) Es te parêntese,o já foi expos to nas no tas ao d e p o i m e n t o 
do padre J o s é J o a q u i m Monte i ro de Mattos e Moraes , àcirna 
t r ansc r ip to . (N. da R.) 
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primeiro que couhece ao Justificante, o qual tem 
servido os Cargos da Republica desta Cidade e de 
prezente Mestre de Campo da Legiam da Comarca 
de Parnagoá como elle testimunha tem prezenciado, 
e também sabe que o mesmo Justificante foi Guar-
dainór das Minas do Destrito da Villa de Parnaiba 
(1) e da mesma forma sérvio o Justificante de Tlie-
zoureiromór da Bulla da Santa Cruzada nesta Ca-
pitania, e assim mais dice que sabia por ser pu-
blico e constante nesta Cidade que os antepassados 
do Justificante foram pessoas nobres e serviram os 
Cargos da Republica nesta Capitania, e mais nam 
dice des te ; — Ao segundo dice que sabia por ser 
constante e publico que o Justificante hé filho le-
gitimo de Francisco Nabo Freire Sargentomór que 
foi das Ordenanças da Villa de Guaratinguetá, desta 
Capitania, e de sua mulher Dona Anna Pires de 
Barros Leite, e mais nam dice des te ; — Ao terceiro 
dice que da mesma forma que deposto tem sabe 
que o Pay do Justificante o Sargentomór Francisco 
Nabo Freire sempre se tratou a Ley da nobreza e 
nunca exercitou officio algum meclianico, pois sem-
pre naquella Villa se tratou com o mayor trata-
mento e respeito por ser a sua Caza liuma das mais 
ricas da ditta Villa de Guaratinguetá, e sabe por 
constar de hum documento jurídico de genere do 
qual constava ser o ditto Sargentomór da Nobreza 
da Cidade de Lagos 110 Reino do Algarve, e mais 
nam dice deste Ao quarto dice que sabia por ser 
publico e constante que o Justificante hé legitimo 

(I) No d e p o i m e n t o do pad re Monteiro d e Mattos se diz 
Minas de Parana/iancina e aipii se diz de 1'arnaliijba. A p r i m e i r a 
a l l i rmacão é a v e r d a d e i r a . 

(N. da li,) 
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netto do Capitãomór Rodrigo Bicudo Chacim Cida-
dam Republicano desta Cidade e hum dos Paulis-
tas mais opulentos do seu tempo (1), tratando-se 
sempre com o mayor tratamento ; fundou a Igreja 
de Nossa Senhora da Penha de Arassariguama, 110 
termo da Villa de Parnahiba a qual serve hoje de 
parochia, a qual dotou também com avultada sum-
ma de dinheiro, alem dos paramentos com que a 
ornou e mais nam dice deste;—Ao quinto dice que 
sabia por ser constante e publico que o Justificante 
pela mesma parte materna hé legitimo netto de 
Dona Maria Pires de Barros Leite Irmãa legitima 
do Coronel Jeronymo Pedrozo de Barros, e Valen-
tim Pedrozo de Barros que foram filhos do Capi-
tão Pedro Vaz de Barros, e de sua mulher Dona 
Maria Leite de Mesquita, Bisavós do Justificante, o 
qual Capitam Pedro Vaz de Barros sabe elle tes-
timunha por documentos autênticos que tem visto 
que lie das principaes Famílias desta Capitania por 
ser filho do Capitammór Governador que foi desta 
Capitania Pedro Vaz de Barros (2) e de sua mu-
lher Dona Luzia Leme (8), cujas abonaçoins de 
sua nobreza se acham registadas no Livro quinto 

(1) Rodr igo Ricudo Chass im n a s c e u em 1676 e fa i leceu em 
1742. Havia n e s s e t empo a lguns pau l i s tas r iqu í s s imos , como 
G u i l h e r m e P o m p e u de Almeida, J o s é de Goes e Moraes , os Le-
mes e ou t ros . 

(2) Volta aqui a a f i i rmação q u e o te rce i ro P e d r o Vaz de 
Bar ros e ra lilho do p r ime i ro , q u a n d o Azevedo .Marques diz que 
e r a ne to e dá a l ista de toda a fami l ia e a b iog raph ia de t res Pedro 
Yaz de Barros. Quando fo rem publ icados os d o c u m e n t o s do ar-
ch ivo da Camara se poderá l iqu idar e s tas con t r ad i cções da bis 
tor ia de S. Paulo . 

(3 Azevedo Marques e sc r eve Luiza Leme em a lguns lo 
ga re s e Luzia em ou t ros . Era lilha de F e r n a n d o Dias aes e tia 
ÍÍO g r a n d e F e r n a n d o Dias P a e s L e m e . {A7, da lt.) 
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do Arcliivo da Camara desta Cidade, justificadas 
por seus filhos Valentini Pedrozo de Barros e Per-
uam Pais de Barros (1) Innaons do Capitam Pedro 
Vaz de Barros, Bizavô do Justificante, e mais nam 
dice deste ;—Ao sexto dice que sabia por ser con-
stante e publico que o Justificante por parte de sua 
may Dona Anna Pires de Barros Leite descende 
das Principaes Famílias dos Pires, Barros, Pedrosos, 
e Mesquitas, Bicudos, Leites, e Lemes, que sam as 
pessoas nobres desta Capitania (2) e mais nam dice 
deste. B lido o seu juramento pelo achar conforme 
depoz se assignou com o ditto Inquiridor, e eu Vi-
cente Ferreira e Almeida Tabellião publico do Ju-
dicial e notas que o escrevy.—Cunha.—Joaquim 
José Pinto de Moraes Leme. 

(3) 

Sentença — Hei por justificado os Itens deduzi-
dos na petiçam do Justificante a folhas duas o que 
julgo por Setença, e mando se passe Instrumento 
pelas vias que pedir ; pague o mesmo Justificante 

(1) F e r n a n d o Paes de l i a r ros e r a lillio do p r i m e i r o P e d r o 
Vaz, g r a n d e s e r t a n e j o e c idadão mu i t í s s imo i l lus t re . Azevedo 
Marques diz q u e el le e r a i rmão do s e g u n d o P e d r o Vaz e aqui se 
diz que e r a i rmão do t e rce i ro . Es tas r epe t idas i n f o r m a ç õ e s fa-
zem s u p p o r (|iie houve da pa r te de Azevedo .Marques um e n g a n o 
que não p o d e m o s já ver i f icar com o auxil io da Nobiliarchia de P e d r o 
T a q u e s por não possu i r e s t e arcl i ivo a colleçeão comple ta da iwvista 
do Instituto Histórica. 

(2) Esta e x p r e s s ã o p a r e c e indicar que as famí l ias mene io 
nadas e r a m as ún icas n o b r e s de S. P a u l o — o que es ta r ia longe da 
v e r d a d e . 

(3) Aqui dev iam vir os d e p o i m e n t o s de mais t res t e s t e m u n h a s , 
q u e s u p p r i m i m o s ppr não t r aze rem maté r i a nova e só con l i rmaren i 
o que já t inham dito as ou t r a s . 

[N. da li.) 
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as custa ex-causa. Sam Paulo aos vinte e tres de 
Fevereiro de mil settecentos noventa e quatro.— 
Antonio Joseph Vas. 

Publicação —Aos vinte e dous dias do mez de 
Fevereiro (1) de mil settecentos noventa e quatros 
annos nesta Cidade de Sam Paulo em cazas de 
morada do Juiz Ordinário actual o Capitão Antonio 
Joseph Vaz onde eu Escrivam do seu cargo ao 
diante nomeado me achava, e sendo ahy por elle 
Juiz me foram dados estes autos de Justificação 
com sua sentença supra que mandou se cumprisse 
e guardasse como nella se contem e declara e para 
constar fiz este termo de publicação eu Vicente 
Ferreira e Almeida Tabellião publico do Judicial e 
notas que o escrevy. 

Custas—Para o Inquiridor Assentadas quatro de 
quatro testemunhas em cazas particulares—trezen-
tos reis; Assentadas tres de tres testemunhas—set-
tenta re i s ; Inquiridoria de sette testemunhas—mil 
e cincoenta ;—Conta—cento e cincoenta.—Sabe mil 
quinhentos settenta e cinco—1$575. Para o Escri-
vam Assentadas quatro de quatro testemunhas— 
trezentos re i s ; Assentadas tres de tres testimunhas 
—settenta e cinco ; Conclusam e publicação defi-
nitiva—cento e settenta ; Raza cinco mil e vinte e 
oito reis.—Sabe cinco mil quinhentos settenta e 
tres --5$573. Somuia sette mil cento quarenta e 
oito—7$ 148.—Pereira Cunha.—E mais nam se con-
tinha e declarava em os dittos autos de Justifica-
ção com o Theor dos quaes bem e fielmente fiz 

(I) Esta data está necessar iamente e r rada porque a publica-
ção da sen tença não podia ser anter ior a m e s m a sen tença . 

[N. da lt.) 
26 



— 202 — 

extrahir o prezente instrumento em publica forma, 
o qual vai bem e na verdade escripto sem a me-
nor couza que duvida faça pelo ler e conferir com 
os proprios autos Originaes de que o mesmo ema-
nou adjunto com outro Escrivam commigo abaixo 
assignado, e por estar em tudo conforme ao seu 
Original ao qual me reporto o subscrevy e assi-
gnei em publico e razo os signais de que uzo nesta 
Cidade de Sam Paulo aos vinte e quatro dias do 
mez de Fevereiro do anno do Nascimento de Nosso 
senlior JESUS Christo de mil settecentos noventa e 
quatro annos, e eu Vicente Ferreira e Almeida Ta-
bellião publico do judicial e notas que a fiz escre-
ver e subscrevi.— Vicente Ferreira e Almeida.—Con-
ferido por mim Tabelliam — Vicente Ferreira e Al-
meida,—E commigo T.am Anacleto de Souza Cout.0— 
Importou este Instrumento na forma do Regimento 
em 9$990 reis. 

O D.or Caetano Luiz de Barros Monti'.0 do Dez.0 

de S. Mag.de e seu Ouv.or g.al e Correg.or da Com.ca 

de S. Paulo, com alçada 110 Civel e Crime, e 11a 
m.ma Juis das Justiíicaçoins de índia e mina tudo 
pela mesma Snr.n q' D.s Gf.°, etc. Faço saber aos 
que a prezente certidão virem q' a mim me con-
stou por fé do Escr.m q' esta subscreveo serem as 
firmas e a sobscripção do prezente instrumento do 
proprio punho do T.nm Vicente Ferr.a de Almd.a e 
bem assim a firma do Tabaleão Anacleto de Souza 
Cout.0 o que hey p.r Justificado e verdadeiro. Dado 
e passado nesta Cid.0 de S. Paulo aos 26 de Fe-
vereyro de mil sete centos e noventa e quatro e 
eu Marcellino José da Cunha e Castro que a sub-
screvy.— Çaetano Luiz de Barros Montr." 
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Descripção da Acção de graças, e Festim, que se fés 
em a Villa de Ytú em o mes de Fevereiro de 
1816 em rendimento da mais humilde, e leal vas-
salagem, e diminuto testemunho de gratidão a 
S. A. li. o Príncipe Regente Nosso Senhor pela 
Grande honra, e beneficio que se dignou conferir ao 
Brasil elevando-o d Ordem, e Graduação do Reyno. 

Illuminou-se toda a Villa tres noytes successi-
vas desde o primeiro athé o 3.° do referido mês. 
Erigio-se no pateo da Igreja Parocliial lium Pavi-
lhão, e Parnaso ricamente ornado, em cuja emi-
nencia se fês hum magnifico Throno, em que se 
achava encuberta a Real Efíigie do Mayor Príncipe 
do Mundo Nosso Augusto Soberano, e as inscri-
pçõens, que na sua planta se verão. 

Ao amanhecer do 4.° dia arvorou-se hua Ban-
deira com as Armas Reaes no alto do referido Pa-
vilhão correspondida com hua Salva Real de 21 
tiros. A' horas competentes do mesmo dia celebrou-
se na mesma Parocliial Missa solemne, e no fim 
Te-Dcum, e hua oração gratulatoria recitada pelo 
M. R. P. M. Pr. Francisco do Monte-Alverne em 
prezença do corpo civil, Militar, Nobreza, Clero, e 
Povo. Findo este acto, saliio todo o concurso ao 
pateo da referida Parocliial, onde estava postada 
a Tropa Miliciana, e immediatamente repetio-se ou-
tra Salva Real de 21 t i ros; e depois desta, posto 
o Capitão-Mór Commandante da Villa (1) em meyo 

(1) 0 capitão mór era Vicente da Costa Taques Goes e Ara-
nha . de que se fez menção em nota do lim d o v o l . IV e de quem 
se lerá occasião fallar mais vezes em volumes poster iores a es te . 

(N. da 11). 
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